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O presente trabalho teve por objetivo geral analisar a existência de uma possível relação entre a 

propagação dos casos de COVID-19 com as variáveis climáticas: Umidade Relativa do Ar (%); 

Temperatura Máxima e Mínima na Hora Anterior °C para as cidades de abrangência da UFVJM. 

Para quantificar essa possível existência utilizou correlação de Pearson, cuja relação foi não 

significativa ao nível α=5% de significância pelo teste t-Student. Como a propagação dos casos de 

COVID-19 ocorrem de maneira independente para as cidades de abrangência da UFVJM, 

utilizamos a metodologia de séries temporais para descrever o comportamento da propagação dos 

casos de COVID-19 e realizar previsões com o objetivo de auxílio na elaboração de políticas de 

controle para uma possível nova onda de contaminação por COVID-19 nas cidades de abrangência 

da UFVJM. O modelo que melhor se ajustou aos dados foi o modelo ARIMA(p,d,q) através dos 

critérios de escolha de modelos Akaike e Bayesiano. Dessa forma, para realizar projeções de 

agravamento dos casos de COVID-19 para as cidades de: Diamantina, Janaúba, Teófilo Otoni e 

Unaí, sugere a utilização do modelo ARIMA(p,d,q). 
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